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Hidrogéis são polímeros capazes de reter água e na agricultura têm sido estudados como alternativa para reduzir os impactos da escassez hídrica, pois ajudam a aumentar a disponibilidade de água no solo e liberam-na gradualmente às plantas. Este estudo foi conduzido em casa de vegetação na Embrapa Instrumentação (São Carlos, SP) em vasos de 15 dm³ preenchidos com Latossolo Vermelho-Amarelo (textura franca argilo arenosa). Semearam-se, a 3 cm de profundidade, oito sementes por vaso dos cultivares de trigo BRS 394 (19 jun 2024) e BRS 264 (23 out 2024); aos 21 dias após a semeadura (das), o estande foi desbastado para quatro plantas em ambas as cultivares. A adubação na semeadura foi de 30 kg ha⁻¹ N (ureia), 40 kg ha⁻¹ P₂O₅ (superfosfato simples) e 20 kg ha⁻¹ K₂O (cloreto de potássio); e em cobertura, realizadas aos 35 das (BRS 394) e 37 das (BRS 264), foram  aplicados 40 kg ha⁻¹ N (uréia). O delineamento experimental foi inteiramente casualizado, em esquema fatorial 4 (irrigações) × 4 (doses de hidrogel) + 1 controle, com quatro repetições. As lâminas de irrigação adotadas foram 25%, 50% e 75% do montante requerido com base na umidade do solo (θ, m3 m-3), e irrigação decrescente (redução da lâmina a cada 30 dias, simulando uma semeadura ao final da época chuvosa). O controle recebeu 100 % da lâmina requerida. O hidrogel, nas doses de 0, 2, 4 e 6 g L⁻¹ de solo, foi incorporado nos 10 cm superficiais antes da semeadura. A irrigação ocorreu por gotejamento (4 emissores por vaso x 1,6 L h⁻¹ em cada vaso) controlado por timer, sendo 2 min 30 s diários para a cultivar BRS 394, e 3 min diários para a BRS 264, ajustados para 2 × 4 min a partir de 27 das. Na camada de solo de 0–0,20 m, a umidade foi medida três vezes por semana com um sensor previamente calibrado para esse solo. As avaliações fisiológicas incluíram o índice relativo de clorofila (medido por clorofilômetro), condutância estomática (medido por porômetro) e a temperatura do dossel (medida por câmera termográfica). Na colheita, realizada aos 90 das (BRS 394) e 85 das (BRS 264), foram mensurados altura de plantas, número de perfilhos, massa seca da parte aérea, número e comprimento de espigas, massa de grãos por planta e índice de colheita. Os dados foram submetidos à análise de variância e comparações de médias pelo teste de Tukey, a 5 % de probabilidade. O comportamento de θ diferiu entre os tratamentos de irrigação e de hidrogel em ambas as cultivares. O cultivar BRS 394 apresentou maior sensibilidade ao déficit hídrico, com maiores variações em parâmetros fisiológicos e de produção. As doses de hidrogel não afetaram a produção do cultivar BRS 264. Para este cultivar, as doses de 2, 4 e 6 g de hidrogel L⁻¹ solo contribuíram para mitigar os efeitos da restrição hídrica, com produtividades próximas às observadas no tratamento controle. 
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